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RESUMO.- A morfologia das papilas linguais da cabra do-
méstica (Capra hircus) foi estudada por Microscopia Ele-
trônica de Varredura (MEV) e Microscopia de luz. Papilas 
filiformes, cônicas e lentiformes possuem função mecânica, 
enquanto que as papilas fungiformes e as valadas possuem 
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 The morphology of the lingual papillae of domestic goat (Capra hircus) was studied by 
scanning electron microscopy (SEM) and light microscopy (LM). Filiform, conical and len-
tiform papillae exert mechanical function whereas fungiform and valate papillae have gus-
tative function. Filliform papillae were distributed all over the lateral and dorsal surfaces 
of the tongue. They present a conical shape with the thin ends pointed caudally; and pos-
sess several secondary processes, of different sizes, with the same orientation. Histological 
examination of these papillae revealed abundant queratinized tissue. Fungiform papillae 
were observed on the dorsal and lateral surface of the apical region and body of the tongue. 
Present a fungi-like shape, with a thick cornified epithelium and taste buds distributed on 
the surface. Lentiform papillae were distributed over the median line of the dorsal torus, 
presenting projections above the surface of the tongue. Some displayed pyramidal shapes; 
other were more flattened. Valate papillae were observed on the lateral surface of the pos-
terior part of the torus and present a rounding shape delimited by a deep groove. These 
papillae possess taste buds on their lateral wall that open up on the groove. Conical papillae 
were observed on the lingual torus and present an extended shape, with a wide base and 
a blunt tip. Although the main morphological and structural characteristics of the lingual 
epithelium are species-specific, some features may be influenced by the type of food and 
alimentary habits. Therefore, the present study provides a histological and ultrastructural 
description of the tongue of the domestic goat fed with mixed food (grass and concentrate).
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função gustativa. As papilas filiformes estavam distribuí-
das por toda a extensão da língua, nas superfícies dorsal 
e lateral. Possuem um formato cônico com a extremidade 
pontiaguda direcionada caudalmente. Possuem vários pro-
cessos secundários, de tamanhos diferentes, com a mesma 
orientação. A histologia revelou abundante tecido que-
ratinizado. As papilas fungiformes foram observadas nas 
superfícies dorsal e lateral do ápice e do corpo da língua. 
Possuem formato semelhante a cogumelos, com epitélio 
cornificado espesso e botões gustativos distribuídos na su-
perfície. As papilas lentiformes se distribuíam na linha me-
diana da parte mais dorsal do toro, com projeções elevadas 
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além da superfície da língua. Algumas apresentavam o for-
mato de pirâmide e outras um formato mais achatado. As 
papilas valadas foram encontradas na superfície lateral da 
parte mais caudal do toro. Possuem formato arredondado, 
envolvido por um sulco pouco profundo. Possuem botões 
gustativos na parede lateral que se abrem no sulco. As papi-
las cônicas foram observadas no toro da língua e possuem 
formato alongado, com base larga e ponta romba. Embo-
ra as principais características morfológicas e estruturais 
do epitélio lingual sejam específicas da espécie, o tipo de 
alimentação e os hábitos alimentares podem influenciar 
na sua estrutura. Assim, o presente trabalho fornece uma 
descrição histológica e ultraestrutural da língua de cabras 
domésticas submetidas à alimentação baseada em gramí-
neas e ração.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Língua, papila lingual, cabra, microsco-
pia eletrônica de varredura.

INTRODUÇÃO
A estrutura e distribuição das papilas linguais se consti-
tuem em importantes aspectos no estudo morfológico da 
língua das espécies animais (Kilinc et al. 2010). Estudos 
histológicos e ultraestruturais da mucosa da língua de 
mamíferos têm demonstrado que a morfologia do epitélio 
lingual varia entre as espécies, apresentando vários tipos 
de papilas (Benetti et al. 2009). Além da espécie, essas va-
riações estão relacionadas com o tipo de alimentação e a 
adaptação do animal às condições ambientais, entre outros 
(Kilinc et al. 2010). Fatores como a mecânica da mastigação 
e a forma de passagem do alimento aos segmentos poste-
riores do trato digestório também afetam a estrutura do 
epitélio lingual.

A mucosa da língua apresenta um sistema altamente 
diferenciado de papilas, com funções mecânicas e gusta-
tivas (Konig & Liebich 2004). Nos mamíferos domésticos, 
esse sistema é constituído por quatro tipos principais de 
papilas: filiformes, fungiformes, valadas e foliáceas. Nota-
velmente, animais herbívoros possuem papilas filiformes, 
fungiformes e valadas, mas lhes faltam as papilas foliáceas 
(Zheng & Kobayashi 2006). As papilas filiformes, cônicas e 
lentiformes possuem funções mecânicas, enquanto que as 
fungiformes, valadas e foliáceas possuem função gustativa 
(Konig & Liebich 2004).
Diversos artigos descrevem as características estruturais e 
ultraestruturais das papilas linguais de roedores (Hume & 
Potten 1976, Kobayashi et al. 2003), felinos (Boshell & Wil-
born 1982), equinos e ruminantes (Chamorro et al. 1986, 
Paz Cabello et al. 1988), ruminantes selvagens (Agungpri-
vono et al. 1995), caninos (Iwasaki & Miyata 1989), quei-
xada (Watanabe et al. 2009), bicho-preguiça (Benetti et al. 
2009) e koala (Kobayashi et al. 2003), entre outros.

A cabra foi o primeiro animal capaz de produzir alimen-
tos (carne e leite) domesticado pelo homem, há cerca de 
dez mil anos. Os caprinos possuem a mesma origem dos 
bovinos, com o tronco ancestral dos antílopes. Essa espécie 
produz uma variedade de produtos para o homem, incluin-
do leite, carne, pele e esterco. O leite da cabra doméstica, 
Capra hircus, é o terceiro mais consumido no mundo, após 

o leite de vaca e de búfala. No ambiente natural, os caprinos 
alimentam-se principalmente de gramíneas, brotos, folhas 
de leguminosas e grãos, mas podem mudar o seu hábito de 
ingestão de acordo com a disponibilidade de alimento. Os 
caprinos aceitam e, muitas vezes, preferem espécies vege-
tais menos aceitas por outros ruminantes (Ribeiro 1997). 
Como mencionado anteriormente, o tipo de alimentação é 
um importante determinante das características morfoló-
gicas das papilas presentes na mucosa lingual.

O epitélio da mucosa lingual de caprinos já foi estuda-
do individualmente, nos aspectos histológicos (Igbokwe & 
Okolie 2009) ou ultraestruturais (Kumar et al. 1998, Kurtul 
& Atalgin 2008). No entanto, descrições morfológicas que 
abordem simultaneamente esses dois aspectos (histológi-
cos e MEV) ainda não foram realizadas em cabras, como 
em outras espécies (Agungprivono et al. 1995). Assim, o 
objetivo do presente trabalho foi realizar uma descrição 
conjunta dos aspectos estruturais e ultraestruturais da 
língua de cabras domésticas (Capra hircus). Este trabalho 
abre perspectivas para estudos posteriores, por exemplo, 
para verificar a influência de diferentes tipos de alimento 
(exemplo: ração versus gramíneas) na estrutura, morfolo-
gia e funcionalidade das papilas linguais.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo utilizou as línguas de duas cabras doméstica, fêmeas, 
cruzas Saanem, com aproximadamente oito meses de idade, pro-
venientes do laboratório de Anatomia dos Animais Domésticos e 
Silvestres da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia de 
São Paulo (FMVZ-USP). As línguas foram previamente fixadas em 
solução de formaldeído 10%, mensuradas e fotografadas com au-
xílio de uma câmera digital (Nikon®) com lente macro de 100 mi-
límetros. Inicialmente as línguas foram seccionadas transversal-
mente em três partes: ápice, corpo e raiz. Amostras de cada parte 
foram coletadas com um comprimento máximo de 0,5cm.

Microscopia de luz
As amostras foram lavadas em solução salina fosfato (PBS) e 

desidratadas em uma série de concentrações crescentes de etanol 
(70-100%), diafanizados em xilol, seguido de inclusão em similar 
de parafina (Histosec®). Os blocos foram submetidos à microto-
mia em micrótomo automático (Leica, RM2165) obtendo-se cor-
tes de 5µm. Os cortes foram desparafinizados e corados seguindo 
pela técnica de Hematoxilina e Eosina (HE) (Tolosa et al. 2003). 
O material processado e corado foi analisado e as características 
morfológicas foram fotodocumentadas em microscópio de luz 
(Nikon Eclipse E-800).

Microscopia eletrônica de varredura (MEV)
Para o estudo de microscopia eletrônica de varredura (MEV) 

as amostras foram lavadas em solução salina (solução fisiológica 
0,9%) e perfundidas com solução fixadora de glutaraldeído 2,5% 
em tampão fosfato de sódio 0,1M (pH 7,4).

Técnica. Fixação, por 24h, a 4°C, em solução de Karnovisk, 
contendo glutaraldeído 2,5% em tampão fosfato de sódio 0,1M 
(pH 7,4). Em seguida o material foi lavado em três banhos suces-
sivos de tampão fosfato 0,1 M, por 15 minutos cada.

Pós-fixação, por 1h30 minutos em tetróxido de ósmio a 1% 
em tampão fosfato 0,1M, pH 7,4. Lavagem do material em três ba-
nhos sucessivos de tampão fosfato 0,1M, de 15 minutos cada. Em 
seguida o material foi lavado em dois banhos sucessivos de água 
destilada por 10 minutos cada.
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O material, então, foi imerso em solução de ácido tânico por 
1h, em temperatura ambiente. Em seguida o material foi lavado 
com água destilada por três vezes seguidas de 5 minutos cada.

Após a fixação, as amostras foram desidratadas em soluções 
com concentrações crescentes de etanol (50%,70%,90%) duran-
te 10 minutos cada e quatro vezes no álcool 100% por 10 min.

As amostras foram secas no equipamento Balzers, modelo 
CPD 020, com ponto crítico de CO2, montadas em bases metálicas 
e, finalmente, recobertas com camada de ouro em aparelho meta-
lizador, Emitech K550. As peças foram examinadas sob microscó-
pio eletrônico de varredura LEO 435 VP.

RESULTADOS
As línguas das cabras domésticas estudadas apresentaram 
um ápice arredondado e um toro bem desenvolvido. Me-
diam aproximadamente 10cm de comprimento, 0,7cm de 
espessura no ápice, 2,0cm de espessura no corpo e 3,2cm 
de espessura no toro (Fig.1). Cinco tipos de papilas foram 
identificadas: filiformes, fungiformes, lentiformes, valadas 
e cônicas.

Na região do ápice e corpo foram observadas papilas fi-
liformes densamente distribuídas nas superfícies dorsal e 
lateral (Fig.2A). No toro lingual a densidade dessas papilas 
decresceu consideravelmente. Essas papilas possuem um 
formato cônico com uma extremidade pontiaguda direcio-

Fig.1. Vista dorsal da língua da cabra, evidenciando as regiões de 
ápice (A), região de corpo (C) e região de raiz (R) com o toro 
lingual.

Fig.2. (A) Vista dorsal do ápice da língua da cabra evidenciando papilas fungiformes (setas). (B) Papila fungiforme evidenciando epitélio 
escamoso estratificado levemente queratinizado (ep) e botão gustativo (seta). HE, 10x. (C) Papila filiforme evidenciando epitélio 
escamoso estratificado (ep) e camada espessa de células queratinizadas (cq). HE, 20x. (D) Microscopia eletrônica de varredura evi-
denciando papila fungiforme (seta) na superfície lateral da língua.

nada caudalmente (Fig.2C). No ápice lingual, se apresentam 
como vários processos, partindo de uma mesma base, com 
comprimentos semelhantes. No corpo lingual, se apresen-
tam como um grande processo principal acompanhado por 
vários processos secundários, de mesma extensão, porém 
de menor espessura (Fig.3B). A histologia revelou a pre-
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sença de abundante tecido queratinizado nas extremidades 
pontiagudas (Fig.2C).

As papilas fungiformes foram observadas em grande 
quantidade no ápice, se distribuíram quase que equitati-
vamente nas superfícies dorsal e lateral (Fig.2A). No corpo 
lingual, a quantidade diminuiu e sua distribuição se limitou 
quase que exclusivamente à superfície lateral (Fig.3A). No 
toro, poucas papilas fungiformes foram encontradas, e ape-
nas na superfície lateral. Possuem um formato semelhante 
a cogumelos, redondas e convexas (Fig.2B, 3D). A histolo-
gia revelou um epitélio cornificado espesso e a presença de 
botões gustativos distribuídos em sua superfície (Fig.3C).

As papilas lentiformes, valadas e cônicas foram eviden-
ciadas exclusivamente no toro lingual (Fig.4A). As lentifor-
mes distribuíam-se na linha mediana da parte mais dorsal 
do toro, apresentando projeções elevadas além da super-
fície da língua. Algumas dessas papilas apresentavam o 
formato de pirâmide e outras um formato mais achatado 
(Fig.4F). Ambas eram formadas por um epitélio queratini-
zado bastante desenvolvido (Fig.4B).

As papilas valadas foram observadas na superfície late-
ral da região mais caudal do toro. Apresentavam formato 
arredondado, com pequena elevação da superfície da lín-
gua, envolvidas por um sulco profundo (Fig.4C). A micros-

copia de luz revelou a presença de botões gustativos na pa-
rede lateral, abrindo-se na parte dorsal (Fig.4D).

As papilas cônicas foram observadas exclusivamente 
no toro e se distribuíam aleatoriamente entre as vala-
das e as lentiformes. Possuíam formato alongado, com 
base larga e ponta romba. Diferenciam-se das papilas 
filiformes pelo seu comprimento maior e por não possu-
írem projeções secundárias. Seu epitélio queratinizado 
desenvolvido ficou bastante evidente na microscopia de 
luz (Fig.4E).

DISCUSSÃO
O presente trabalho apresenta uma descrição histológica e 
ultraestrutural do epitélio da língua da cabra, com ênfase 
à estrutura e morfologia das papilas linguais. Os aspectos 
observados sob microscopia de luz e MEV complementam-
-se entre si e permitem uma descrição mais completa da es-
trutura do epitélio. Embora a estrutura do epitélio seja uma 
característica da espécie animal, a sua morfologia e orga-
nização podem apresentar diferenças dependendo do tipo 
de alimento ingerido e hábitos alimentares, entre outros 
fatores. Assim, a presente descrição representa um padrão 
aplicável para caprinos jovens, cruzas Saanen, submetidos 
à alimentação mista (gramíneas e ração).

Fig.3. (A) Vista dorsal do corpo da língua da cabra evidenciando uma papila fungiforme (seta grossa) e papilas filiformes (seta maior). 
(B) Papilas filiformes evidenciadas com processo principal (seta grossa) e processos secundários (setas finas). MEV. (C) Papila fun-
giforme com epitélio escamoso estratificado (ep) e a presença de botões gustativos (seta). Notar o revestimento de queratina na 
superfície da papila. HE, 10x. (D) Papila fungiforme com formato de cogumelo (PF). MEV.
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As características morfológicas e o padrão de distribui-
ção das papilas linguais têm sido descritos por MEV para 
várias espécies de ruminantes, incluindo bovinos (Steflik 
et al. 1983, Scala et al.1995), camelos (Eerdunchaolu et al. 
2001), cabras Junamapari e Saanen (Kumar et al. 1998, 
Kurtul & Atalgin 2008) e cordeiros (Tadjalli & Pazhoo-
mand 2004). No presente estudo, além da MEV, as papilas 
foram analisadas histologicamente. A MEV permitiu iden-

tificar basicamente os mesmos tipos de papilas linguais 
descritos para ruminantes, com pequenas diferenças de 
morfologia, distribuição e densidade nas diferentes re-
giões da língua. Essas diferenças podem ser observadas 
entre espécies e mesmo entre animais de uma mesma es-
pécie, refletindo diferenças no tipo de alimento, hábitos 
alimentares, adaptação ao ambiente e background genéti-
co (Jackowiak 2006). 

Fig.4. (A) Vista dorsal da raiz da língua (toro) evidenciando uma papila lentiforme (seta fina) e uma papila valada (seta grossa). (B) 
Papila lentiforme com formato achatado evidenciando o epitélio escamoso estratificado (ep) com uma grossa camada de células que-
ratinizadas (seta). HE, 10x. (C) Papila valada (pv) evidenciando seu formato arredondado com sulco pouco profundo. MEV. (D) Papila 
valada evidenciando botões gustativos se abrindo na parede lateral do sulco que as envolve. HE, 10x. (E) Papila cônica evidenciando 
o epitélio escamoso estratificado (ep) com grossa camada de células queratinizadas. HE, 10x. (F) Papilas lentiformes com formato 
achatado (a) e formato de pirâmide (p). MEV. 
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Uma das principais características morfológicas da lín-
gua de ruminantes é a presença do toro lingual bem desen-
volvido, presente no terço posterior da superfície dorsal. 
Essa protuberância é identificada na língua dos herbívo-
ros que se alimentam de vegetação fibrosa, incluindo os 
bovinos (Barros et al. 2006), rinoceronte negro (Emura 
et al. 2000), búfalo iraniano (Mahabady et al. 2010), ovi-
nos (Tadjalli & Pazhoomand 2004), cervídeos (Zheng & 
Kobayashi 2006) e camelos (Eerdunchaolu et al. 2001) e 
parece possuir importante papel na mastigação, uma vez 
que auxilia a pressionar o alimento contra o palato. Ao con-
trário de descrições anteriores que relatam a presença de 
papilas filiformes, cônicas e lentiformes no toro da língua 
de caprinos e bovinos (Chamorro et al. 1986, Kurtul & Atal-
gin 2008), o presente estudo não evidenciou a presença de 
papilas filiformes nas línguas estudadas, somente lentifor-
mes, cônicas e valadas. A grande quantidade dessas papilas 
talvez explique o número reduzido das filiformes e por isso 
a incapacidade de serem visualizadas.

Além das características inerentes à espécie animal, di-
ferenças nos tipos e distribuição das papilas filiformes en-
tre os animais parecem estar relacionada à idade, alimento 
e padrão de mastigação (Agungpriyono et al. 1995).

Papilas filiformes. As papilas filiformes, que possuem 
função mecânica, foram identificadas amplamente distri-
buídas no ápice e no corpo da língua, assim como descrito 
para uma variedade de espécies de ruminantes e não rumi-
nantes como o bicho preguiça (Benetti et al. 2009), roedo-
res (Kilinc et al. 2010) e panda gigante (Pastor et al. 2008).  
O formato cônico, com a extremidade direcionada caudal-
mente, representa o padrão morfológico desse tipo de papi-
la. Não obstante, pode variar consideravelmente em forma 
e organização estrutural entre as espécies (Yamada et al. 
1983, Agungpriyono et al. 1995, Iwasaki et al. 1997, Pastor 
et al. 2008). No presente estudo, a MEV revelou pequenas 
diferenças na morfologia entre as papilas filiformes do ápi-
ce e do corpo, assim como relatado por Kurtul & Atalgin 
(2008). No ápice, as papilas filiformes apresentaram vários 
processos de tamanhos equivalentes, que partem de uma 
mesma base. Essa morfologia, no entanto, não se constitui 
em padrão para todos os ruminantes. Por exemplo, Emura 
et al. (2000), ao estudarem a língua  de rinocerontes ne-
gros, identificaram papilas filiformes com formato de fibra 
capilar, com papilas secundárias mais finas e menores. As 
papilas filiformes do corpo da língua são formadas por um 
grande processo principal com papilas secundárias partin-
do da base, direcionadas caudalmente (Tadjalli & Pazhoo-
mand 2004). Dentre as papilas linguais, as filiformes são as 
mais abundantes e parecem estar mais sujeitas a alterações 
morfológicas decorrentes do contato e atrito com o alimen-
to, pois fornecem a superfície áspera para a movimentação 
e maceração do alimento (Sjevda & Sach 1975). 

O espesso epitélio estratificado pavimentoso queratini-
zado que recobre as papilas filiformes da língua das cabras 
domésticas é semelhante ao epitélio da língua dos camelos 
(Eerdunchaolu et al. 2001). Numerosos grânulos de quera-
tinócitos identificados na parte anterior da papila também 
foram relatados por Fernandez et. al. (1978) e Zheng & Ko-
bayashi (2006). 

Papilas fungiformes. Essas papilas possuem funções 
gustativas, são mais volumosas e muito menos abundantes 
do que as filiformes, localizando-se entremeadas irregu-
larmente entre estas. As papilas fungiformes observadas 
no presente estudo apresentaram, em geral, morfologia e 
distribuição semelhantes àquelas descritas em cabras (Ku-
mar et al. 1998, Kurtul & Atalgin 2008), cordeiros (Tadjalli 
& Pazhoomand 2004), e também de outras espécies como 
o Tragulus javanicus (Agungpriyono et al. 1995), do bicho 
preguiça (Benetti et al. 2009) e do búfalo iraniano (Maha-
bady et al. 2010). Essas papilas possuem um formato arre-
dondado, achatado, com aparência de cogumelo e de distri-
buição irregular, estando presentes em maior abundância 
na parte anterior da língua do que na posterior. No presen-
te estudo, essas papilas também foram observadas no toro 
lingual, embora numa quantidade muito menor quando 
comparada ao ápice da língua. Sua distribuição é aleatória 
sobre a superfície dorsolateral do ápice e corpo da língua e 
exclusivamente na parte lateral do toro lingual. Resultado 
semelhante foi relatado por Emura et al. (2000) e Zheng & 
Kobayashi (2006) ao estudarem as línguas de rinocerontes 
negros e cervídeos, respectivamente.

Um fino epitélio cornificado recobrindo as papilas fungi-
formes, com botões gustativos distribuídos aleatoriamente 
e se abrindo na superfície dorsal da papila observados no 
presente estudo são achados semelhantes aos da língua 
dos cervídeos (Zheng & Kobayashi 2006), cabras (Igbokwe 
& Okolie 2009), camelos (Eerdunchaolu et al. 2001) e bú-
falos (Mahabady et al. 2010). Em contraste, esses botões 
gustativos não foram observados na superfície livre das pa-
pilas da língua dos búfalos iranianos.

Papilas lentiformes. Kurtul & Atalgin (2008) descre-
vem a presença de dois tipos de papilas lentiformes: com 
formato de folha e com formato pontiagudo. No presente 
estudo não foram identificadas as papilas com formato 
pontiagudo, porém foram evidenciadas papilas lentiformes 
de formato mais achatado. Essa diferença morfológica pode 
ser devida ao tipo de alimentação, que pode contribuir para 
a alteração no formato das papilas em contato com o ali-
mento durante a ingestão e mastigação. Já Agungpriyono 
et al. (1995), Kobayashi et al. (2003) e Benetti et al. (2009) 
não relatam a presença desse tipo de papila na língua das 
espécies estudadas.

Assim como descrito por Eerdunchaolu et al. (2001), 
estas papilas estavam limitadas ao toro lingual, organiza-
das em duas linhas paralelas no centro do toro. Kumar et al. 
(1998) descreve a presença de um sulco ao redor da papila, 
o que não foi verificado no presente estudo.

O epitélio queratinizado observado nas papilas lentifor-
mes deste estudo são semelhantes aos descritos por Eer-
dunchaolu et al. (2001) e Mahabady et al. (2010).

Papilas valadas. Em geral, o formato arredondado e a 
presença de um sulco profundo observado nas papilas va-
ladas foi semelhante ao descrito por Kumar et al. (1998), 
Benetti et al. (2009) e Mahabady et al. (2010). Diferente-
mente, Pastor et al. (2008) relata a presença de múltiplas 
papilas secundárias separadas por sulcos de profundidade 
variáveis compondo a superfície das papilas valadas dos 
pandas gigantes. A presença de um sulco profundo circun-
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dando as papilas valadas também foi relatada por Kurtul & 
Atalgin (2008).

Observou-se uma camada de células cornificadas mais 
fina do que as filiformes e com botões gustativos abrindo-
-se na superfície lateral, semelhante ao descrito por Maha-
bady et al. (2010). Os autores, ao estudarem a língua do 
búfalo iraniano, relataram a presença de muitos botões 
gustativos na parede lateral, sendo que a maioria deles se 
abria no sulco que envolve a papila. Contrariamente Benet-
ti et al. (2009) relatam a presença de botões gustativos na 
metade superior das papilas da língua de bicho preguiça.

Papilas cônicas. O formato alongado, com base lar-
ga e ponta romba foi também relatado por Chamorro et al. 
(1986) e Kumar et al. (1998). A distribuição aleatória no 
toro da língua das cabras estudadas por Kumar et al. (1998) 
difere de Kobayashi et al. (2003) quando estudou a língua 
de koalas. Nesta espécie, as papilas cônicas se distribuem 
na margem postero-lateral. Em nosso estudo, a distribuição 
coincide com os achados de Kumar et al. (1998) e Tadjalli 
& Pazhoomand (2004) ao estudarem a língua de cordeiros.

As observações histológicas demonstram um epitélio 
extremamente queratinizado, semelhante ao observado 
em aves (Iwasaki et al. 1997) e bastante desenvolvido.
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